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OBJETIVOS 
DO ESTUDO

I. Verificar como indicadores de desigualdade e pobreza se 
comportaram ao longo da pandemia de Covid-19 no Brasil;

II. Identificar os principais fatores responsáveis pelas variações no 
níveis de desigualdade e pobreza naquele período;

III. Mensurar o efeito das variações nas políticas de auxílio 
emergencial sobre os níveis de desigualdade e pobreza ao 
longo da pandemia;

IV. Mensurar o efeito das variações na renda do trabalho sobre os 
níveis de desigualdade e pobreza ao longo da pandemia;



DADOS E 
MÉTODOS

§ Recorte: 22 regiões metropolitanas (Brasil metropolitano);

§ Fonte de dados: PNADc anual-IBGE;

§ Tratamento dos dados:

• Medidas de desigualdade;

• Medidas de pobreza;

• Técnicas de decomposição estatística;

§ Período: 2019-2021;

§ Tipo de rendimento: domiciliar per capita (preços constantes 
– 2021) 



– PARTE I –
PANDEMIA E DESIGUALDADES



Média de Renda – Regiões Metropolitanas, 2019-2021 (em R$)

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

Entre 2019 e 2021, 

durante a pandemia, a 

média da renda sofre 

brusca queda, diminuindo 

12,8%
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Indicadores de desigualdade – Regiões Metropolitanas, 2019-2021 

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)
Nota(*): apenas para domicílios com renda positiva e diferente de zero.

A diminuição da renda 

não foi idêntica em 

todos os estratos, e por 

isso houve variações no 

nível de desigualdades

Ano Variação (%)
2019 2020 2021 2019-2020 2020-2021 2019-2021

Gini 0,563 0,555 0,565 -1,28 1,80 0,49
Theil* 0,616 0,586 0,601 -4,79 2,54 -2,37
Razão P90/P10 12,92 12,44 14,19 -3,73 14,09 9,83
Razão P90/P50 3,77 3,77 3,86 0,16 2,32 2,48
Razão P50/P10 3,43 3,30 3,68 -3,88 11,50 7,17
Razão P75/P25 3,60 3,37 3,65 -6,36 8,24 1,36
Razão de Palma 4,65 4,41 4,79 -5,19 8,56 2,93



Indicadores de desigualdade – Regiões Metropolitanas, 2019-2021 

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)
Nota(*): apenas para domicílios com renda positiva e diferente de zero.

No primeiro ano da 

pandemia (2019-2020) 

a tendência foi de queda 

das desigualdades

Ano Variação (%)
2019 2020 2021 2019-2020 2020-2021 2019-2021

Gini 0,563 0,555 0,565 -1,28 1,80 0,49
Theil* 0,616 0,586 0,601 -4,79 2,54 -2,37
Razão P90/P10 12,92 12,44 14,19 -3,73 14,09 9,83
Razão P90/P50 3,77 3,77 3,86 0,16 2,32 2,48
Razão P50/P10 3,43 3,30 3,68 -3,88 11,50 7,17
Razão P75/P25 3,60 3,37 3,65 -6,36 8,24 1,36
Razão de Palma 4,65 4,41 4,79 -5,19 8,56 2,93



Indicadores de desigualdade – Regiões Metropolitanas, 2019-2021 

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)
Nota(*): apenas para domicílios com renda positiva e diferente de zero.

No segundo ano da 

pandemia (2020-2021) 

a tendência foi de 

aumento das 

desigualdades

Ano Variação (%)
2019 2020 2021 2019-2020 2020-2021 2019-2021

Gini 0,563 0,555 0,565 -1,28 1,80 0,49
Theil* 0,616 0,586 0,601 -4,79 2,54 -2,37
Razão P90/P10 12,92 12,44 14,19 -3,73 14,09 9,83
Razão P90/P50 3,77 3,77 3,86 0,16 2,32 2,48
Razão P50/P10 3,43 3,30 3,68 -3,88 11,50 7,17
Razão P75/P25 3,60 3,37 3,65 -6,36 8,24 1,36
Razão de Palma 4,65 4,41 4,79 -5,19 8,56 2,93



Fontes de renda

Fonte: Tabulação própria.

Realizamos a 

decomposição estatística 

das variações da 

desigualdade (coef. Gini) 

por oito fontes de renda

Fonte Descrição

Trabalho Rendimento mensal de todos os trabalhos

Prog. Transf. Renda
Rendimentos de Programa Bolsa Família, Auxílio Emergencial e/ou de outros 
programas sociais

BPC Rendimentos de Benefício Assistencial de Prestação Continuada – BPC-LOAS

INSS
Rendimentos de aposentadoria ou pensão de instituto de previdência federal 
(INSS), estadual, municipal, ou do governo federal, estadual, municipal

Seguro desemp. Rendimentos de seguro-desemprego ou seguro-defeso

Pensão
Rendimentos de pensão alimentícia, doação ou mesada em dinheiro de 
pessoa que não morava no domicílio

Aluguel Rendimentos de aluguel ou arrendamento

Outros
Rendimentos de bolsa de estudos, caderneta de poupança, aplicações 
financeiras etc.



Contribuição para a variação da desigualdade (coef. Gini) – 
Regiões Metropolitanas, 2019-2020

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

No primeiro ano da pandemia 

(2019-2020), a renda do 

trabalho contribuiu para o 

aumento das desigualdades, e 

os programas de transferência 

para sua redução
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Contribuição para a variação da desigualdade (coef. Gini) – 
Regiões Metropolitanas, 2020-2021

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

No segundo ano da pandemia 

(2020-2021), a renda do 

trabalho contribuiu para a 

redução das desigualdades, e os 

programas de transferência para 

seu aumento
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– PARTE II –
PANDEMIA E POBREZA



Taxas de pobreza – Regiões Metropolitanas, 2019-2021 (%)

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

Entre 2019 e 2021 a 

tendência foi de aumento 

das taxas de pobreza, com 

maior intensidade no 

segundo ano da pandemia 

(2020-2021)
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Fontes de renda

Fonte: Tabulação própria.

Realizamos a 

decomposição estatística 

das variações nas taxas de 

pobreza (linha BM2) e 

extrema pobreza (linha 

BM1) pelas mesmas oito 

fontes de renda

Fonte Descrição

Trabalho Rendimento mensal de todos os trabalhos

Prog. Transf. Renda
Rendimentos de Programa Bolsa Família, Auxílio Emergencial e/ou de outros 
programas sociais

BPC Rendimentos de Benefício Assistencial de Prestação Continuada – BPC-LOAS

INSS
Rendimentos de aposentadoria ou pensão de instituto de previdência federal 
(INSS), estadual, municipal, ou do governo federal, estadual, municipal

Seguro desemp. Rendimentos de seguro-desemprego ou seguro-defeso

Pensão
Rendimentos de pensão alimentícia, doação ou mesada em dinheiro de 
pessoa que não morava no domicílio

Aluguel Rendimentos de aluguel ou arrendamento

Outros
Rendimentos de bolsa de estudos, caderneta de poupança, aplicações 
financeiras etc.



Contribuição para a variação das taxas de pobreza e extrema 
pobreza – Regiões Metropolitanas, 2019-2020

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

No primeiro ano da pandemia 

(2019-2020), a renda do 

trabalho contribuiu para o 

aumento da pobreza, e os 

programas de transferência para 

sua redução
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Contribuição para a variação das taxas de pobreza e extrema 
pobreza – Regiões Metropolitanas, 2020-2021

Fonte: PNADc-IBGE (tabulação própria)

No segundo ano da pandemia 

(2020-2021), as variações nos 

programas de transferência de 

renda formam o principal fator 

de aumento das taxas de 

pobreza
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CONCLUSÕES

§ A evolução tanto da desigualdade quanto da pobreza no 
período da pandemia de Covid-19 está longe de ser uniforme;

§ Entre 2019 e 2020, primeiro ano da pandemia de Covid-19 no 
Brasil, observamos clara redução da desigualdade e uma 
variação discreta – ainda que positiva – taxa de pobreza;

§ No segundo ano da pandemia, no entanto, entre 2020 e 2021, 
o quadro muda bastante, com tendência de aumento 
significativo tanto da desigualdade quando da pobreza;

§ Tamanha mudança pode ser explicada pelo jogo de forças entre 
a dinâmica da renda auferida no mercado de trabalho e as 
variações nos programas de transferência de renda;



CONCLUSÕES

§ No primeiro ano da pandemia (2019-2020) a piora da 
concentração da renda do trabalho puxou a desigualdade e a 
pobreza para cima;

§ No entanto, o aumento do montante de rendimentos 
provenientes do Bolsa Família/Auxílio Emergencial foi capaz de 
se contrapor àquele movimento, mais do que compensando-o; 

§ Já no segundo ano da pandemia (2020-2021), entretanto, as 
variações nas políticas de transferência de renda se 
constituíram no principal fator puxando a desigualdade e a 
pobreza para cima;

§ As ações do poder público, através de medidas emergenciais de 
proteção aos mais pobres, conformam um elemento central a 
fim de explicar as consequências sociais da pandemia no Brasil;



LEIA O ESTUDO COMPLETO
AQUI

https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/tyCrh5fn9gbT97ZYHFj7Hzw/



